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Aignorânciatriunfa
narepúblicadas
meias-verdades
Éóbviooeloentrea indigênciadosistemadeensinoea
barbáriedas ruas.Masosgovernantes fingemnãover

APOSTOS –OfísicoFranciscoAntonioDorianasuacasaemPetrópolis, região serranadoRiodeJaneiro: paisagembonitaparaasuamatemática

ENTREVISTA FRANCISCOANTONIODORIA

FredMeloPaiva

Francisco Antonio Doria já ti-
nhasecansadodosdiscursosso-
bre a perda de competitividade
das indústrias brasileiras. Foi
então que, diante do espetáculo
dos que não cresceram, pediu a
palavra: “Temos tido um suces-
so inesperado e certamente não
desejado em outro aspecto de
nosso comércio exterior: a ex-
portação de cérebros”. Minis-
trosfranziramatesta,empresá-
riosesociólogoscruzaramolha-
res de interrogação. Francisco
foi em frente: contou primeiro a
história de um doutor em física
que foi dar aulas nos Estados
Unidos, já temo green card e de-
ve se tornar em breve um cida-
dãoamericano.Depoisfezumre-
latopessoaldafrustradatentati-
va de conseguir uma bolsa para
seus estudos na área de Lógica.
Terminoulembrandoumperso-
nagem histórico que de tão es-
quecido ninguém na sala dava
notícia de sua existência: “Te-
mosumprecedente trágico. Pe-
ter Medawar, o Prêmio Nobel
cuja cidadania brasileira o Bra-
silcassou.Trata-sedeevitar,da-
qui a dez anos, um apagão inte-
lectual que vai afetar a fundo o
desenvolvimentodoBrasil”.
Francisco Antonio Doria, 60
anos, é doutor em Física pela
UFRJ.Jáfoi,elepróprio,umcé-
rebro tipo exportação – como
pesquisador das Universida-
des de Rochester e Stanford,
ambas nos Estados Unidos, re-
solveuos dois problemasmate-
máticosque o consagraramco-
mo umgrande nome da ciência
nomundo.Emborasuapraiase-
jamosnúmeros, foiumdos fun-
dadores da Escola de Comuni-
cação da UFRJ nos anos 80,
“quandosuapropostaeraacon-
vergênciaentreexatasehuma-
nas”. É hoje professor emérito
da universidade e pesquisador
visitante do Instituto de Estu-
dos Avançados daUSP.
ChicoDoria vive emPetrópolis
desde 1976, porque “matemáti-
caprecisadepaisagembonita”.
Gosta de ficção científica e vol-
ta e meia citaGuerra nas Estre-
las – acha que esse pessoal aca-
ba por propor questões no fun-
do importantes. Foi talvez com
esseespíritoqueChicotenhase
insurgido na última reunião do
Conselho de Desenvolvimento
EconômicoeSocial (CDES),ór-
gão de assessoramento da Pre-
sidência da República apelida-
do deConselhão.Na entrevista
a seguir, ele explica sua teoria
do apagão intelectual:

Existerealmenteumaperigosaeva-
sãodecérebrosparaoexterior?
Sem dúvida. Esse movimento
começou no tempo de Fernan-
do Collor, e o motivo básico é a
compressãosalarialnasuniver-
sidades.Pegueumprofessor ti-
tular, aquele sujeito que geral-
mente é um chefe de pesquisa
commuita experiência eque só
pelo seu trabalho já está for-
mando pessoas em volta dele.
Antes da ditadura, esse profes-
sor tinha salário equiparado ao
deumministrodoSupremoTri-
bunal Federal – e um status so-
cial correspondente. Hoje, um
professortitulardeuniversida-
de federal, se tiver começado a
carreira imediatamente, esta-
rá ganhando, líquidos, R$
4.000 por mês, talvez menos.
Por outro lado, a Comunidade
Européiaoferecebolsasdedou-
toramento na ordem de 1.100
euros – ouseja, perto doquere-
cebe o professor já em final de
carreira aqui no Brasil. Então,
se você é realmente bom e tem
uma oferta no exterior, vai em-
bora.Éoqueestáacontecendo.

Além dos baixos salários, o que
maisfavoreceamigraçãodecientis-
tasbrasileirosparaoexterior?
As condições de trabalho no
País.Osistemapolíticobrasilei-

ro é absolutamente insensível
aoque se fazaqui emtermosde
ciências.Éocaso,porexemplo,
do que acontece com a área de
Lógica, que está sendodestruí-
da. Não vejo má-fé nesse pro-
cesso, mas uma cegueira total.
O pessoal do CNPq – estou fa-
lando especificamente de seu
presidente, Erney Camargo, e
também de José Roberto Dru-
govitch,espéciedediretor-exe-
cutivo – acha que Lógica é área
secundária. Da mesma forma
que não conheço uma porção
decoisasque se faznaáreamé-
dica, eles – que são responsá-
veis pela concessão de bolsas
para pesquisas científicas –
não sabem que da Lógica de-
pende, entre outros setores, o
da computação.

Esse já seria um dos motivos que
fazem o País ser mais atrasado
nessecampodoque,porexemplo,
a Índia?
Sim.Quemfazapolíticacientífi-
canoBrasilnãopercebequede-
terminadas áreas teóricas dão
suporte a áreas aplicadas. Nos
últimoscincoanos,umasériede
pesquisadores em Lógica, gen-
te de alto nível, tem tido bolsas
recusadasoucortadas– inclusi-
ve eu. Vou falar em causa pró-
pria, mas acho um absurdo que
não tenha recebido um centavo
doCNPqpara editarumestudo
sobre hipercomputação. É uma
aposta segura, porque mais ce-
do ou mais tarde alguém vai
construir esse supercomputa-
dor que irá colocar no chinelo
todos os outros.OBrasil temde
ter um nicho de pesquisa nessa
área.No entanto, riramdemim
no parecer do CNPq, assinado
porumcomitê cujoprocessode
escolha dos membros nunca é
muito transparente. Elesme ri-
dicularizaram a ponto de dizer
que minha proposta era arro-
ganteeambiciosa.Foramextre-
mamente grosseiros. Isso mos-
tra, sobretudo, que as pessoas
queformularamtalparecernão
têm capacidade de entender
meu trabalho nem minha área
de atuação – aliás, junte o currí-
culo das três pessoas que for-
mamocomitê e compare como
meu. Eu ganho. O desrespeito,
porém, não aconteceu só comi-
go. Outros colegas foram sur-
preendidos com pareceres
igualmente ofensivos. Até o
grandematemático Newton da
Costa recebeu comunicado em
quedizemsimplesmentequeda-
rãoaeleabolsaporqueseriaum
absurdorecusá-la–mas,ressal-
vam,oque ele faznão temame-
nor importância.

Qual a conseqüência dessas recu-
sasecortesdebolsasparaaprodu-
çãocientífica?
Não poderemos mais formar
pessoal. Porque ninguém vai
entrar numa área que não tem
apoio de órgão oficial. Aluno
promissor vai para área que
dá bolsa, onde se tem futuro.
Nós temos toda a condição de
produzir teses interessantes,
de propor muitos problemas.
Mas, se a coisa não é valoriza-
da no Brasil, por que ficar
aqui?Seoalunoestá interessa-
do de verdade, ele vai embora.

Os países desenvolvidos estão
interessados em acolher essas
pessoas?
Vou contar uma história que
respondeàpergunta.Minhafi-
lha,Mariana,éengenheiraquí-
mica. Interessou-seporEcono-
miaAmbiental. Descobriu que
aComunidadeEuropéia criou,
no norte da Itália, um centro
de pesquisa sobre Economia
Aplicada. Ela se candidatou,
fez a seleção – que é baseada
simplesmente em currículo e
entrevista – e está lá estudan-
do com uma bolsa. A primeira
peculiaridade, ela me diz, é
quea línguadasaulasedaspro-
vas é o inglês. Aqui isso é proi-

bido por lei. São colegas dela
um chinês, um vietnamita,
uma paquistanesa e gente de
todo o continente. O interesse,
claro, é que se fixem por lá e
ajudem no desenvolvimento
da Europa.

Ela quis continuar os estudos no
Brasil?
Sim. Mas disseram que a área
dela,Engenharia,nãoeracom-
patívelcomEconomia.Láfora,
essaquestão jamais foi levanta-
da. Aqui, a compartimentação
das áreas impede, por exem-
plo, que eu pegue um bom alu-
nomeu que tenha feito Física e
sugira a ele uma pós-gradua-
ção emEconomia. No entanto,
conheço vários pesquisadores
doexteriorqueestãomodelan-
do processos econômicos em
analogia a processos físicos.

Quais as áreas mais afetadas pela
fugadospesquisadores?
AsCiênciasExatas.Eu já estou
muito velho. Mas, se estivesse
na faixa dos 30 ou 40 anos, cer-
tamente estaria considerando
a possibilidade de emigrar. E
mesmo eu sendo velho, foi me
dito no começo do ano por um
colegadoexteriorque,seeutra-
balhasse emmodelos matemá-
ticosaplicadosasistemasfinan-
ceiros,teriaparamimumaposi-
ção fora do Brasil. Estou pen-
sando seriamente em me inte-
ressar pela coisa...

Quais os prejuízos dessa saída
dos cientistas brasileiros para o
exterior?
O primeiro ponto é o seguinte:
como se forma um professor?
Vocêpegaumalunotalentosoe
chama para fazer uma inicia-
ção científica comvocê.Emge-
ral, oferece uma bolsa para es-
sealuno.Aíelevai se interessar

pela área e começará a cami-
nharpelasprópriaspernas.Fa-
rámestradoedoutorado.Diga-
mos que termine o doutorado
com 30 anos e queira ir para
uma universidade pública, on-
de irá encontrar um ambiente
intelectual mais interessante.
Nessa hora, ele vai se pergun-
tar quanto estará ganhando
com 50, 60 anos. E perceberá
que no exterior as possibilida-
des sãomuito maiores, mesmo
queelenãováparaumauniver-
sidade top. E vai embora. Ago-
ra, se a universidade está per-
dendo essa turma, quem vai
dar aula daqui a dez anos?
Além desse aspecto, veja, por
exemplo, a questão da biomas-
sa. Este é um país que recebe
sol em todo o território, e por-
tanto um produtor natural.
MassãoosEstadosUnidosque
estão investindo furiosamente
nisso.Aqui,eraparaterprogra-
mas prioritaríssimos nessa
área, porque é óbvio que não
vai existir petróleo para sem-
pre. Mas, ao contrário, esta-
mos perdendo competitivida-
de – e talentos.

Apolítica de distribuiçãodebolsas
parapesquisadorespiorouaolongo
dosanos?
Antes era sem dúvida muito
melhor. Primeiro, havia me-
nos gente fazendo pesquisa e,
portanto, pedindo bolsa. De-
pois, a coisa era mais informal
– o CNPq acompanhava seus
bolsistas a ponto de ficarmos
amigos deles. Se havia uma re-
cusadebolsa,nãoerafeitades-
sa maneira grotesca de hoje –
havia também a preocupação
em apontar um caminho para
aquele estudante. Hoje em dia
o processo virou uma coisa gi-
gante, burocrática e ineficien-
te. Eles têm, por exemplo, um

currículo padrão, o Currículo
Lattes. A maioria das pessoas
entrega para a secretária do
departamento preencher.
Quemnão pode quebra a cara.
O meu, por exemplo, está in-
completo. Preencher um for-
mulário do CNPq é, de resto,
um processo infernal. E só é
possível fazê-lo se você tiver
computador com Windows.
Um absurdo! Já vi muito pes-
quisador bom decidido a nun-
ca mais pedir uma bolsa.

Existeumapolíticaparaaumentaro
númerode doutores noPaís, ainda
queaqualidadedessepessoal seja
questionável?
Isso acontece há muito tem-
po, porque é legalmente exigi-
do das universidades particu-
lares certo número de douto-
res em seu corpo docente. Co-
mo o País funciona em termos
de papel e carimbo, então va-
mos produzir doutores para
atender a esse mercado, ainda
que não tenham qualidade pa-

ra obter título algum. Se há
uma coisa interessante nos Es-
tados Unidos, é que lá eles não
dãobolaparapapel,masparaa
competência das pessoas. Nos
EUA, um currículo tem nome,
qualificação,títulomáximoeci-
tações – uma pequena lista de
quem citou um trabalho seu e
ondeapareceuessacitação.Vo-
cê sabe que no Lattes não tem
ondecolocarcitaçõesaseustra-
balhos?Omais importante não
tem lá...

Diantedessequadro,qualopanora-
ma da atual produção científica no
Brasil?
Há picos isolados: gente muito
boa trabalhando na ponta em
uma porção de áreas, especial-
mente aquelas em que somos
tradicionalmente bons – a Ma-
temáticaémuitoboa,temosóti-
mos físicos teóricos, há muito
tempoque temosaqui umame-
dicina de vanguarda. Agora,
nãohámassa crítica – namaio-
ria dessas áreas, você tem dois
ou três grandes nomes e uma
massasemomesmobrilhodes-
ses dois ou três.

Essas pessoas despontam em ra-
zãodeumempenhopuramentepar-
ticular, ou há alguma estrutura ca-
pazdepromovê-lasaumníveldeex-
celência?
Emuma ou outra áreamais or-
ganizada–aMatemáticaéuma
delas –, você tem uma rede de
sustentação. Mas, demodo ge-
ral, sãopessoasquebrigampor
si mesmas, que saem para a lu-
tasozinhas, sobretudocontraa
indiferença das pessoas.

O senhor fala da boa performance
danossaMatemática.OBrasil tem
uma respeitada participação na
áreadeexatas,não?
Amatemática brasileira émui-
to boa – mas é um grupo isola-
do, o grupo do Instituto deMa-
temática Pura e Aplicada e al-
guns departamentos subsidiá-
rios.Há tambémalgunspeque-
nos grupos de física que são
muitobons.ABiofísicabrasilei-
ra é outra área com notorieda-
de internacional. Para ciências
mais aplicadas, a engenharia
de petróleo do Brasil é maravi-
lhosa –mas avançou quase que
no tapa.

Sãoáreasemqueoapagãointelec-
tualéaindasomenteumaameaça?
Não. Já é possível sentir seus
efeitos. Na última reunião do
Conselhão, falei de um físico
teórico de 35 anos que no Bra-
sil nunca teve bolsa – esse pes-
quisador trabalha com funda-
mentos damecânica quântica,
eestáparticularmente interes-
sado em coisas que beiram a
ficção científica, como por
exemploadiscussãoteóricaso-
bre a possibilidade da desinte-
gração do corpo humano e sua
reintegração. Essa, como ou-
tras, é uma questão de ponta.
É um físico que publica muito
noexterior e temcurrículo im-
pecável. Está como professor
visitante em Stanford, espe-
rando uma oportunidade para

ficar por lá em definitivo.
Ele não faz parte dos gru-
pos que citei, então suas
chances com relação a fi-
nanciamento de pesquisas
no Brasil são bemmenores.
Não estou dizendo que te-
nha peixada nessas esco-
lhas – faz parte domecanis-
mo que um grupo forte
atraia para si uma grande
parte do dinheiro. Agora,
resta a quem não faz parte
desses grupos duas saídas:
abandonar a carreira ou ir
embora do País.

Osenhor falou da tecnologia de
extraçãodepetróleo–éumbom
exemplo de parceria entre pes-
quisadores e a Petrobras. Por
quenãoexistemmaisparcerias
entre empresas privadas e uni-
versidades?
Digamos que um industrial
brasileiro queira fazer uma
grande doação para uma
universidade, financiar al-
gum tipo de pesquisa, ou
mesmo patrocinar alguma
cátedra, comoé comumnos
Estados Unidos. Do ponto
devista legal,nãoháumme-
canismoquepossibilite isso
em nenhuma universidade
pública, nem mesmo na
USP,queémais flexível.En-
quanto isso, o orientadordo
meu doutorado recebeu
conviteparasairdaUniver-
sidade deRochester e assu-
mir uma cátedra em Chica-
go.Auniversidade,desejan-
do que ele ficasse, conse-
guiu o patrocínio da Kodak,
quetemsede lá.Criaramen-
tão a cátedra George East-
man, homenagemao funda-
dor da empresa. E assimele
pôde ficar, com a obrigação
únicadedarumcursoavan-
çado a cada semestre – e so-
bre o tópico que quisesse.
No Brasil, não temos uma
lei como a Rouanet para
ciência e tecnologia, algu-
ma coisa que permita aba-
ter no imposto de renda
eventuais doações. Valori-
za-se a atividade artística,
masnãoacientífica.Ésinto-
máticodoqueescreveuMá-
rio Henrique Simonsen em
seu livro Brasil 2001: “é um
país de beletristas”.

O senhor arriscaria uma proje-
ção do País para o dia em que
aquinãotivermosmaisnenhum
pesquisador?
Voltaremosaexportarmaté-
ria-prima e importar manu-
faturados.

Exportam-secérebros.PerdeoPaís
Oproblemanãoéoapagãodeenergiaelétrica,massimoapagão intelectual –umdesastrecapazde interromperqualquerprojetodedesenvolvimento

Equemdisse que não temosonossoNobel?
Peter BrianMedawar nasceu emPetrópolis. Ganhou o prêmio em 1960.Mas lá na Inglaterra...

●●● Tem21anos,namoraotrafi-
canteLordeeéapontadacomo
líderdoatentadoaoônibus350,no
Rio,emquecincomorreramincen-
diados:estaéSabrinaAparecida
Mendes,aBrena,presanumafave-
lacarioca.Nadelegacia,elafez
poseeironizouosfotógrafos.
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NAFEBEM– Jovensurbanospobres, entre 15e25anos, engordamomaior índicedehomicídiosdoPaís

Apedagogia
do tráfico

DoutoremFísica,professoreméritoda
UFRJemembrodoConselhode
DesenvolvimentoEconômicoeSocial

Não é de hoje que se man-
damdaqui osmaiores talen-
tos. Nada de um Ronaldi-
nho Gaúcho de outros tem-
pos.Opersonagememques-
tão é Peter Brian Medawar
– ou sir Peter Brian Meda-
war, conformedecidiua rai-
nha Elizabeth ao fazer des-
te brasileiro um Cavaleiro
do Reino Unido em 1965.
Brasileiro? Sim – e o único
dosnossosaganharumPrê-
mio Nobel.
Peter nasceu no Hospital

Santa Tereza, em Petrópo-
lis, em fevereiro de 1915. Fi-
lho de pais ingleses, morou
até os 14 anos na Rua João
Caetano, bairro do Caxam-
bu. Era tão bom aluno que,
para o bem da ciência, a fa-
mília decidiu exportá-lo pa-
raaInglaterra,ondecomple-
touseusestudos.NaUniver-
sidade de Oxford, formou-

se em Zoologia. Ao tempo em
que começou a se interessar
por Biologia e Medicina, rece-
beu o irrecusável chamado: ti-
nha de voltar para o Brasil pa-
ra prestar o serviço militar
obrigatório. No Rio de Janei-
ro, seu pai procurou o então
ministro da Aeronáutica, Sal-
gado Filho. Explicou que o fi-
lho estudava no exterior e pe-
diu suadispensa.Nada feito.E
então quem dispensou o Bra-
sil foi o jovem Medawar, que
se tornou então um cidadão
britânico.
Enquanto seus amigos do

Brasil arrastavam a barriga
no mato em evoluções milita-
res, Peter desenvolvia estu-
dos sobre a simetria nas plan-
tas e nos animais. Seu maior
interesse, no entanto, eram os
transplantes de tecidos vivos
– técnica que para a época pa-
recia ficção científica,mas ha-

via evoluído muito a partir de
1949, com a publicação de um
trabalho sobre imunologia as-
sinado pelo pesquisador aus-
tríaco Frank Burnet.
Quando Burnet começou a

trabalhar com anticorpos,
muitas de suas teses foram
comprovadas por Medawar.
Emcontrapartida, o australia-
no, que era 16 anosmais velho
que Peter, colocou-se à dispo-
sição para ajudar nas pesqui-
sas do “brasileiro” – que a es-
sa altura já se debruçava so-
bre a questão do transplante
de tecidos vivos, tendo con-
cluído, inclusive, que em cer-
tas circunstânciasuma“força
biológica” inibia a rejeição. A
grande questão era decifrar
essa tal “força”.
Juntos, Frank Burnet e Pe-

ter Medawar descobriram
que o fenômeno se devia à
açãodedeterminadosanticor-

pos. A teoria, conhecida co-
mo Tolerância Imunológi-
ca Adquirida, valeu aos
dois o Nobel de Medicina e
Fisiologiade 1960.Foiopon-
to de partida para que se
tornassem possíveis os
transplantes como os co-
nhecemos hoje.
Peter Medawar voltou

ao Brasil dois anos depois.
Veio visitar a família e fazer
palestras na Fiocruz. Mor-
reu em 1987. No Rio de Ja-
neiro, a óticaquepertenceu
ao seu pai, Ótica Inglesa,
ocupa até hoje omesmo en-
dereço–RuaSetedeSetem-
bro, atrás da Igreja de São
Francisco. Petrópolis só foi
reconhecerseueminenteci-
dadão em 2001, quando a
Fundação Cultural da cida-
de instalou uma placa nos
jardins do Palácio Itaboraí,
sede da Fiocruz.

FranciscoFootHardman*

Esta história, como sabemos,
vem de muito longe. O império
colonial português nunca foi
muito chegado a projetos de
educaçãouniversal.O iluminis-
mo lusitano, tardio e mitigado
peladecadênciadoEstadoeso-
ciedade lisboetas durante o sé-
culo 18,maispareceuumasom-
bra postiça, um barco de casco
rotoe “idéias forado lugar”.Do
brilhoperdidodeSagresàretó-
rica reacionária de Coimbra,
restava-nos a herança de país
semescola e semuniversidade,
éramos inigualáveis no conti-
nente. Pois até os arquicontra-
reformistas de Espanha ha-
viam criado, desde o século 16,
algumas universidades, quan-
donãopeloapegoaomonumen-
talismosolenequesucediaara-
pinagem fervorosa dos tesou-
ros em terras incas e astecas.
Aqui, omáximo que jesuítas

ofereceram foi a língua geral
que cooptava povos indígenas,
caboclos e sertanejos à condi-
ção de catecúmenos de alma
partida,comobemanalisouRo-
berto Gambini: catecúmenos,
isto é, bons súditos tementes a
umúnico e absolutoDeus,mui-
to bemposto na figura doEsta-
do imperial d’além-mar.

Dizimadas as ricas culturas
nativas, desfeitos os laços afeti-
vos e simbolizações dos escra-
vosafricanosnaviagemsemvol-
tadosnaviosnegreiros,oséculo
19enossamonarquiatropicalis-
ta desenhavam, no abismo, os
contornos futuros da nação
mestiça. Era uma pátria igno-
rante,masabençoadapornatu-
reza.Violenta,masfesteira.De-
sigual, mas cordialíssima nos
seusrituais deCorteperiférica,
acostumadaacultivar,desdelo-
go,naduplaeperversadesquali-
ficaçãodo trabalhomanual eda
formaçãoescolar, os floreiosdo
papo-furado de políticos, páro-
cos,boticárioseparasitas.Cate-
gorias essas irmanadas, entre
outrosatributos,nasuaincrível
capacidade, tão calejada em
quasedoisséculosdevidanacio-
nal, de converter meias-menti-
ras emmeias-verdades.
A técnica do papo-furado

nãoéumavirtudegenuinamen-
te nacional, convenhamos.
Masseuaprimoramentotalvez
seja, rumoaumatecnologia to-
talmente aparelhada com re-
cursosdobacharelismoedopu-
blicismo, duas instituições dis-
cursivascujosprincipaismeca-
nismosseforjaramaindanosé-
culo 19. A boa literatura brasi-
leira é-nos pródiga de exem-
plos dessa “política da fabula-
ção”emnovelas,contosecrôni-
cas, por exemplo, de Manoel
Antônio de Almeida, Machado
de Assis, Lima Barreto e João
doRio, para só ficar no período

emqueseinstalaeseconsolida.
Nesses20anospós-ditadura

militar, parece que a afirmação
cada vez mais formalista de
uma democracia abstrata le-
vou a uma exacerbação institu-
cional da produção da mentira
como verdade imposta, já sem
meias-palavras.Dadireita à es-
querda do espectro político, vi-
vemos numa nem tão serena
(como gostariam seus patroci-
nadores) república dementiro-
sos. Seria preciso dar exem-
plos? Tenho certeza que não.
Nossos mentirosos de grande
ou pequeno costado, ademais,
não nos deixam mentir. A esse
propósito, precisam guardar
certo direito de primazia. Sua
sobrevivênciae reproduçãoco-
modispositivo do poder depen-
de da existência, qual contra-
parte obrigatória, de um vasto
desertode letras, nomes, idéias
e rotas:Mar dos Ignotos.
Somente um pouco assim,

nesse percurso que é longo, po-
deríamos começar a entender
porqueatragédiadainseguran-
ça pública de nossas cidades
tem a ver com a deseducação
como prioridade das forças go-
vernantes. Existe vínculo dire-
toentrebarbáriedosistemaes-
colarpúblico de ensinobásico e
fundamentaleabarbáriedosin-
cendiários do ônibus da linha
350noRio, bando demeninas e
meninos de 13 a 20 e poucos
anos, comandados por chefe de
tráficoveterano, comseus25.E
vemoprefeito,evêmagoverna-
doraeseusecretáriode insegu-
rança,evemoministrodaJusti-
ça, sempre comomesmopapo-
furado, falando em repressão e
prevenção, falando, creiam, em
“inteligêncianocombateaocri-
me organizado”.
Mas, hámuito se sabe, os jo-

vens fugiram da escola porque
aescola era tambémumagran-
dementira,eosanalfabetosfun-
cionais continuam a engrossar
os exércitos de famintos, de-
sempregadosesoldadosdotrá-
fico. E não há coincidência nem
acasoentreo fatodeque se tem
menor inclusão escolar justa-
mente no ensino médio e o fato
deomaior índice dehomicídios
se concentrar entre jovens ur-
banospobresemiseráveisde15
a 25 anos.

No Estado de São Paulo, a
política de deseducação públi-
ca tem umnome certo: Febem,
isto é, Terror. Aqui, o governa-
dor incentivaaexpansãodeno-
vos cursos na USP, Unicamp e
Unesp como colméias vazias,
bloqueando iniciativas dos rei-
toresedaAssembléiaLegislati-
va para aporte complementar
mínimode recursos ao sistema
universitário paulista. O binô-
mio ensino-pesquisa que fez
sua excelência é conceito ine-
xistente para esse governo,
quesealternaentrepolíticasre-
pressivasconservadorasnase-
gurança e a presença-show do
secretário de educação Chali-
ta, para quem pedagogia pare-
ce confundir-se com auto-aju-
da, de todo modo contribuindo
ao desenvolvimento do acervo
de nossa incontida vocação ao
papo-furadismo.
Continua-se na pantomima

dasestatísticasmedíocreselen-
ga-lengadasboasintenções.Pa-
ra além da “ditadura do econô-
mico”, em que se deixou atolar
também o governo Lula, pode-
se dizer que talvez a única via
diferencial para um partido
que se declarava dos trabalha-
doresecomprometidocomcau-
sas populares seria a produção
deverdadeirarevoluçãonaedu-

caçãopúblicabrasileira,dopri-
meiro ao terceiro grau.
Mas o que se viu até aqui foi

pouco barulho para nada. O
Fundeb é ainda promessa tíbia
e retardada, como uma não-
prioridade que de fato é para
ExecutivoeLegislativo.Osiste-
madecotasraciaisousocioeco-
nômicas revela-se paliativo de
efeito supérfluo, já que inócuo
quanto às causas do problema.
EoPro-Univemaseroutratre-
mendaenganaçãoparaosmais
pobres: engordará com dinhei-
ropúblicomuitasfábricasdedi-
ploma abrigadas na mística si-
glaUni queoex-ministroPaulo
Renato tanto promoveu e dei-
xou rolar, e que certamente só
universaliza o que tem sido o
trunfodospoderesnavidarepu-
blicana: a santa ignorância. Só
que agoramobilizada na venda
mentirosa de “ensino supe-
rior”, superiormente ignara e
iludida. O acesso dos pobres,
nesse caso, na triste condição
de massa passiva, alimentará
engrenagem lucrativa de mo-
dernas espeluncas que nin-
guém ousa fechar, faculdades
de latão ou “marca barbante”,
como dizia saudoso tio-avô.
Muitas, porém, embelos caixo-
tes bem pintados, boas facha-
das, ao molde de nossa melhor
hipocrisia.

*Francisco FootHardman é
professor de Teoria eHistória
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